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VIGILANTES DO PARÁ PRESSIONAM EMPRESAS 
DE TRANSPORTE DE VALORES POR AVANÇOS NAS 

NEGOCIAÇÕES SALARIAIS

O Sindicato dos Trabalhadores em Carro-Forte, 
Transporte de Valores e Escolta Armada do Estado 
Pará (SINDFORTE-PA), com apoio da Fesvine-PS 
e da Contrasp, realizou na manhã desta quarta-fei-
ra, 09, mobilizações em frente às empresas Prosegur, 
Brink's e SAGA, para pressionar o patronato a aten-
der a pauta de negociações dos vigilantes. Depois de 
dez rodadas, a categoria tenta fechar as negociações, 
mas encontra resistência, especialmente da ABTV, 
num consenso. Os trabalhadores não descartam para-
lisar as atividades, caso esse entrave continue.

Nessa quinta, 10, o sindicato se reunirá com a catego-
ria e no dia 11 levará a proposta definida para a mesa 
de negociação. "Algumas empresas já sinalizaram po-

sitivamente ao nosso pleito, principalmente em rela-
ção ao ticket alimentação natalino, mas a ABTV, que 
é a Associação Brasileira de Transporte de Valores, 
está manipulando a negociação com a velha descul-
pa de que o cenário econômico não está favorável ao 
nosso pedido. Porém, nós sabemos que a transporta-
dora tem condições sim de atender nossa pauta. Esta-
mos buscando resolver a situação sem a necessidade 
de greve ou dissídio, mas se for a única saída, é o 
caminho que tomaremos", enfatizou o presidente do 
SINDFORTE-PA e também vice-presidente da Fede-
ração dos Vigilantes do Norte e Nordeste (Fesvine-
-PS), e Presidente estadual da Central, CTB-PA, Jonh 
Carvalho.

O dirigente sindical garante que não aceitará que a 
categoria tenha prejuízo. "Exigimos que os ganhos 
estejam dentro do índice inflacionário, porque do 
contrário haverá perdas para os trabalhadores", ex-
plica Jonh Carvalho.

"Eles querem dar 4.73%, a gente quer arredondar 
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para 5% e garantir os nossos 5 tickets natalinos para 
completar no dia 20 de dezembro, já que nós já temos 
15. Em relação à cartela cheia, o patronato oferece R$ 
44,50. Nós queremos R$ 45,00", completa. 

O sindicato, a Fesvine-PS e a Contrasp vão insistir na 
negociação para evitar ir à justiça e lamentam a pos-
tura da ABTV, que está travando o andamento sob o 
argumento de que a decisão é tomada em nível nacio-
nal. Mas, segundo Carvalho, é o terceiro ano que ela 
faz parte do processo e nos dois anteriores não houve 
desculpa. A data-base da categoria é março.

A CONTRASP – Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Segurança Privada – parabeniza o SIN-
DFORTE-PA pela firme condução das mobilizações 
em defesa dos interesses dos vigilantes. A atuação 
estratégica, responsável e combativa demonstra o 
compromisso real com a valorização da categoria e a 

busca por condições mais dignas de trabalho.

É fundamental ressaltar que ações como essa reafir-
mam o papel imprescindível das entidades sindicais 
na luta pelos direitos dos trabalhadores, sobretudo 
em setores essenciais como o transporte de valores. 
Mobilizações organizadas, baseadas no diálogo, mas 
com firmeza nas reivindicações, fortalecem a repre-
sentatividade sindical e colocam pressão legítima so-
bre o patronato para avanços concretos.

A CONTRASP reafirma seu total apoio ao SIND-
FORTE-PA e conclama todas as entidades sindicais 
do setor a seguirem vigilantes e unidas em torno da 
valorização profissional, da manutenção dos direitos 
conquistados e do avanço nas conquistas sociais da 
classe trabalhadora.

Fonte: SINDFORTE-PA, FESVINE com alterações CONTRASP


